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Ivo Martins 
(Porto, 1 9 5 2 ). É licenciado em Direito e director artístico do festival Guimarães Jazz 
(desde 1 9 9 6 ). É consultor/mediador/programador do Centro Cultural Vila Flor, 
em Guimarães (desde 2 0 0 5 ).

Arlindo Silva
Obrigado Ivo, 2 0 1 4 -2 0 1 7  
Óleo sobre tela, 6 9  × 9 2  cm

Ivo Martins propõe concluir com Arlindo Silva uma proposta de trabalho que estava em
aberto, desde a sua exposição em 2 0 1 4 . Trata-se da apresentação de uma obra que, por não
estar concluída na data da inauguração, não pôde ser apresentada no Centro Cultural Vila
Flor, nem ficar documentada no catálogo Coração e Cinzas. Esta pintura integrou entretanto o
espólio daquela instituição. O CCVF agradece o espírito de colaboração e empenhamento
demonstrados. IM

Töölö Towers, Helsínquia, Janeiro de 2 0 1 3
Bastou apenas uma semana para que a nossa filha Verónica, de 4  anos, fizesse amizade com
quase todas as crianças no apart-hotel universitário. Foi aí que conhecemos Nitya e Oditi,
filhas de um casal britânico de origem indiana. As brincadeiras começavam logo cedo, pois
ao pequeno-almoço costumávamos encontrar-nos no refeitório e, enquanto lá fora nevava,
ouvíamos histórias de elefantes, encantadores de serpentes e das mil e uma cores e cheiros
dos mercados de especiarias. Dia após dia o nosso desejo por um caril caseiro crescia até que
finalmente nos convidaram para comer no apartamento deles. 
Foi nesse jantar que recebi no telemóvel uma chamada de um número fixo de Portugal. Os
valores do roaming intimidavam-me e deixei tocar. A insistência nos minutos seguintes e a
inquietação cada vez maior levaram-me a atender. Do outro lado ouvi: 
– Olá Arlindo, daqui é o Ivo Martins. 
– Olá Ivo! Não sei se sabes mas estou na Finlândia… 
Continuámos a falar e deixámos que as palavras encurtassem a distância. Foi então que o Ivo
disse:
– Arlindo, quero convidar-te para apresentares, daqui a um ano, o teu trabalho no Centro
Cultural de Vila Flor… com um bom catálogo, etc. (…) AS
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Em que momento pensaste, ou como
decidiste, enveredar por uma profissão
próxima da arte?

Eu não tenho uma profissão próxima
da arte nem nunca quis ter. A minha
relação com a arte acontece por
acaso: o meu pai era desenhador
técnico, mas era um homem
multifacetado, um autodidata
persistente que explorou uma série
de meios: desde o desenho à pintura,
passando pela publicidade, design
de equipamento, cenografia,
medalhística, heráldica, etc., por isso
eu cresci num ambiente onde foi
possível conviver com várias formas
de expressão artística, ainda que
profundamente tradicionais e
enquadradas num contexto local e
temporal. Este foi o meu primeiro
contacto com a arte, nada a ver com
o momento que vivemos. Hoje em
dia a minha relação com arte é
baseada numa tensão entre
proximidade e distância, elementos
que se medeiam dialeticamente,
numa espécie de equilíbrio entre 



forças de sentido contrário que dão alguma coesão à
minha forma de estar. Se por um lado penso que a arte
está cada vez mais refém do mercado, do consumo...
produção, transações, relações públicas, rendimento,
hipercomunicação... e não me revejo minimamente nisso,
pelo desfasamento com os valores que assimilei desde
pequeno e que em certa medida me definem, por outro
lado a arte continua fascinar-me, apesar de tudo… as
obras e os artistas, essencialmente, como o meu pai ainda
me fascina.

O que é para ti a curadoria? 

É uma atividade academicamente caucionada, que serve
para fazer arrumações, atribuir e legitimar papéis,
estabelecer hierarquias, promover a comparação... Sou
muito céptico quanto à utilidade deste género de
categorias…

Fala-nos de um projecto que tenhas desenvolvido enquanto curador.

Não desenvolvi nenhum projeto na perspectiva de um
curador, nem na arte nem na música, e sobretudo nunca
me senti um. Não me interessam títulos, nem uma relação
autoral e autoritária com nada do que faço. Gosto de
explorar ideias com artistas, produtores, agentes, pessoas
em geral, através de processos de liberdade e flexibilidade
não hierarquizados e categorizados. O meu papel é
definido no processo de trabalho, nunca à priori, e nunca
imposto por mim, surge de uma necessidade, de um lugar
por preencher, de um consenso construído tacitamente. 
O que me move é a vontade de exponenciar a
singularidade, um valor em si mesmo, que não pode ser
comparado, quantificado, e que muitas vezes não é sequer
susceptível de ser dito ou explicado. Creio que a verdadeira
dimensão do meu contributo, se é que ele existe, será
sempre reavaliada ao longo do tempo…

�� reali�aste al*um o&jecto �leia-se o&ra� que pudesse ser apresentado
numa exposi"ão?

Não.

IVO MARTINS
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Fala-nos de uma o&ra �de um artista ou *rupo de artistas� na qual
tenhas inter!erido, que tenha sido possi&ilitada por ti, ou que tenha
sur*ido de um di�lo*o ou cumplicidade particular conti*o. 

Se essa obra existir, fruto de uma relação de cumplicidade
entre um artista amigo e eu, não me sentiria bem em
revelar… como não penso que caiba a mim o papel de
afirmar a minha influência, boa ou má, na obra ou na vida
de alguém.

[Ver imagem e descrição.]

�ue exposi"ão *ostarias de ter sido tu a !a�er?

Nunca penso nisso nesses termos. Admiro muitas obras e
pessoas, músicos, artistas, escritores, os fazedores das várias
coisas que me interessam, mas não desejo reclamar para
mim a sua obra. Isso tirava-me todo o prazer de a
experienciar…

�ue exposi"ão *ostarias de vir a !a�er?

Há sempre obras e artistas que me interessam e por isso
tentarei aproximar-me deles. Estimula-me a ideia de
quebrar rotinas, tirar partido das circunstâncias boas, mas
também das condicionantes de cada momento. Ter a
cabeça livre, longe de compromissos e de expectativas,
ajuda-me muito.
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